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Finalidade 

Pretende-se capacitar o estudante para se adaptar às mudanças, no âmbito das 

necessidades de cuidados em Sexualidade e Saúde Sexual respondendo a novas 

solicitações e desafios nesta área. Ser inovador e criativo, de forma a intervir 

autonomamente como enfermeiro e participar pró-activamente no desenvolvimento 

da profissão e enquanto cidadão 

  

Objectivos 

Pretende-se desenvolver nos estudantes as competências a seguir descritas, no 

domínio dos saberes declarativos, processuais e atitudinais. 

 

-Contribui para uma abordagem transversal da sexualidade, a qual promova e 

sustente mudanças de atitudes e comportamentos dos indivíduos face à 

sexualidade humana. 

- Reconhece alguns dos factores que afectam o comportamento sexual como a 

diversidade cultural, o género, a religião, a idade e os valores éticos. 

- Reconhece a influência dos seus valores pessoais e profissionais na sua prática 

clínica, no âmbito da sexualidade 

- Desenvolve o pensamento crítico e a reflexão sobre as questões da moral sexual, 

do género e das atitudes e comportamentos sexuais. 

- Analisa as dimensões biológica,psico-afectiva,sócio-cultural e relacional da 

sexualidade humana. 

- Reflecte sobre as várias funções da sexualidade e na forma como esta têm sido 

abordadas pelos diferentes agentes socializadores. 

- Conhece e aplica modelos, técnicas e instrumentos do processo educativo nesta 

área.  

- Reconhece a importância dos cuidados de enfermagem no âmbito da sexualidade 

e da educação para a saúde sexual 

- Reconhece a prestação de cuidados no âmbito da sexualidade numa perspectiva 
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de educação para a saúde e para a cidadania, através de um cuidado culturalmente 

sensível. 

- Utiliza dados da investigação sobre sexualidade e saúde sexual para fundamentar 

e desenvolver a prática de cuidados nesta área. 

- Analisa a equidade e a autodeterminação em matéria de sexualidade e de saúde 

sexual, numa perspectiva de respeito pela diversidade humana. 

- Identifica recursos adequados que lhe permitam intervir como mediador na defesa 

dos direitos e interesses dos sujeitos alvo. 

- Desenvolve projectos no âmbito da sexualidade e da saúde sexual, que 

contribuam para responder às actuais necessidades dos indivíduos e famílias numa 

perspectiva multicultural. 

  

Programa 

 Introdução à U.C/Metodologia a utilizar 

 Sexualidade/ apontamentos históricos e representações sociais.   

1. Conceito de Sexualidade 

2. Dimensões da sexualidade 

3. Funções da sexualidade 

4. Sexualidade e Saúde Sexual 

 Sexualidade e cultura 

                     1. Sexualidade e globalização 

 Sexualidade e ciclo de vida 

 Género, Sexualidade e Educação 

1. A construção da identidade sexual e de género 

2. Masculinidades e Feminilidades  

 Educação para a sexualidade – Tendências e novos desafios para um velho problema 

 Educação para a Sexualidade  - Modelos e estratégias. Projectos de intervenção na área da 

Sexualidade e Educação  para a Sexualidade 

 Algumas problemáticas associadas à vivência da sexualidade 

1. Violência sexual e prevenção de abusos 

2. Violência de género 

3. Representações sobre disfunções sexuais 

 O mito da beleza 

 Sexualidade e afectos 

 Orientação Sexual 

 Violência no namoro 

 Sexualidades (aspectos culturais) 
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 O corpo em crescimento e a sexualidade 

 

  

Horas de Trabalho: Total de Horas:  

  

  Teóricas 21  Teórico-Práticas 20 

  

  Seminário   Orientação Tutorial  

  

  Praticas Laboratoriais   Trabalho de Campo  

  

  Estágio  

  

Metodologia 

Orientada para os processos, as actividades pedagógicas centrar-se-ão na reflexão 

e análise de artigos, textos e material fílmico, no debate de ideias, na partilha de 

experiências e na discussão de situações dilemáticas, com recurso à simulação 

(role play).  

Pretende-se promover a reflexão e o permanente questionamento sobre as 

realidades e os seus contextos e sobre as aprendizagens realizadas e as 

competências desenvolvidas. 

  

Avaliação 

Propõe-se a avaliação contínua como metodologia privilegiada para esta U.C, com 

ênfase nos processos. Esta constará da apresentação oral de um trabalho de grupo 

no âmbito da sexualidade/ Educação para a sexualidade, numa perspectiva de 

educação pelos pares a ser apresentado oralmente aos colegas em sala de aula 

(com possibilidade de ser também utilizado em outros espaços e momentos, no 

âmbito das actividades desenvolvidas pela ESEL). 

Será também solicitada uma reflexão individual escrita, que expresse as 

aprendizagens realizadas e as competências desenvolvidas ao longo da U.C. Esta 

deve mobilizar pelo menos um artigo de investigação consultado durante o processo 

de aprendizagem. 

A participação influenciará a nota final, traduzida em indicadores de interesse e 

empenho demonstrados em debates e reflexões. 

A classificação final será calculada da seguinte forma: 

- Apresentação oral do trabalho (70%) 

- Reflexão individual (20%) 

- Participação (10%) 
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